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EDITORIAL

Biocombustível será a 
energia do futuro?

A importância de abordar as 
alterações climáticas e de Pro-
curar soluções energéticas su-
stentáveis é inegável. À medi-
da que o mundo continua a 
lidar com efeitos devastadores
das emissões de gases com 
efeito de estufa, torna-se cada
vez mais evidente a necessida-
de de uma mudança para 
fontes de energia renováveis. 
Já ouviu falar dos biocombus-
tíveis? Talvez sim, talvez não, 
mas é quase certo que, de alg-
uma forma, eles já estão a in-
fluenciar o modo como o mu-
ndo pensa da energia. Em te-
mpos de crise climática, aum-
ento dos preços dos combust-
íveis fósseis e procura por sol-
uções sustentáveis, os biocom-
bustíveis surgem como uma 
alternativa promissora mas 
também desafiante.
Em Moçambique, um país ri-
co em recursos naturais e com 
vasto potencial agrícola, os bi-
ocombustíveis representam u-
ma oportunidade para alavan-
car o desenvolvimento susten-
tável. Contudo, é fundamental 
garantir que essa transição 
energética seja feita de forma 
justa, participativa e com o 
mínimo de impacto negativo 
para as comunidades e o meio 
ambiente. 
É por isso que nesta edição da 
Educo-Energia Moçambique 
Newslletter trazemos este 
tema para reflectirmos juntos 
sobre o papel dos biocombus-
tíveis na transição energética, 
especialmente num contexto 
africano, onde a necessidade 
de soluções locais, limpas e 
eficientes nunca foi tão 
urgente. (Cont. d. Pag. 3)

s emissões de gases 
com efeito de estufa 
(GEE) provenien-

tes dos transportes têm vindo 
a aumentar a um ritmo mais 
rápido do que as de qualquer 
outro sector. O sector depen-
de fortemente dos combustí-
veis fósseis, que representa-
ram 96,3% de todos os comb-
ustíveis para os transportes 
em 2018. Os transportes são 
também responsáveis por 
15% das emissões mundiais 
de GEE e por 23% das emis-
sões totais de CO2 relacion-
adas com a energia. 
Para reduzir a dependência 
de combustíveis à base de 
petróleo, bem como para 
mitigar as alterações climáti-
cas, os biocombustíveis são 
amplamente vistos como co-
mbustíveis alternativos pro-
missores para os transportes.
Os biocombustíveis são utili-

utilizados desde os primórd-
ios da indústria automóvel. 
Por exemplo, a Rudolph Die-
sel testou o seu primeiro mo-
tor com óleo de amendoim 
depois de o carvão pulveriz-
ado ter sido considerado ina-
dequado. 
Até à década de 1940, os 
biocombustíveis eram vistos 
como combustíveis de tra-
nsporte viáveis e as misturas 
de bioetanol, como o Agrol, o 
Discol e o Monopolin, eram 
comummente utilizadas nos 
EUA, Europa e outras regi-
ões. 
O desenvolvimento do bioe-
tanol cessou após a Segunda 
Guerra Mundial, quando o 
combustível derivado do 
petróleo se tornou mais ba-
rato. 
Durante a crise petrolífera na 
década de 1970, muitos países 
demonstraram um interesse 
renovado na produção de 
biocombustíveis comerciais; 

contudo, apenas o Brasil pas-
sou a produzir etanol em lar-
ga escala através do Progra-
ma Nacional do Álcool ‘Proá-
lcool’.

POLÍTICAS
No final da década de 1990, 
com o aumento dos preços 
do crude e as preocupações 
com a segurança energética,
os EUA e muitas nações da 
Europa desenvolveram polít-
icas de apoio às indústrias 
nacionais de biocombustív-
eis. 
O interesse pelos biocombus-
tíveis aumentou ainda mais 
na última década com o 
desenvolvimento de políticas 
de mitigação das alterações 
climáticas e estratégias para 
reduzir as emissões de GEE 
do sector dos transportes. 
Desde então, mais de 60 
países lançaram programas 
de biocombustíveis e estabe-
leceram metas para a mistura 
de biocombus- (Cont. Pag. 3)
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tíveis e estabeleceram metas 
para a mistura de biocombus-
tíveis nos seus reservatórios 
de combustível. 
Os mais notáveis são o 
“Renewable Fuel Standard 
(RFS)” (Padrão de Combus-
tível Renovável) nos EUA e 
a “Renewable Energy Dire-
ctive (RED)” (Diretiva de 
Energias Renováveis) na Eu-
ropa. 
Devido a estas políticas, a 
produção mundial de bioe-
tanol aumentou 67 por cento, 
de 67 para 110,4 mil milhões 
de litros, durante a década de 
2008-2018. 

No mesmo período, a produ-
ção de biodiesel aumentou 
mais do que três vezes, de 12 
para 41 mil milhões de litros.
Actualmente, os 
biocombustíveis representam 
cerca de 3,4% do total de 
combustíveis para os tran-
sportes em todo o mundo. 
A produção global de bioco-
mbustíveis é dominada pelos 
EUA e pelo Brasil – produz-
indo 69% de todos os bioco-
mbustíveis em 2018 – seguid-
os pela Europa (UE-28) com 
9%. 
A produção de bioetanol nos 
EUA é quase exclusivamente 

de milho, enquanto no Brasil 
é de cana-de-açúcar. Na 
Europa, as principais matér-
ias-primas para o bioetanol 
são o milho, o trigo e a bete-
rraba sacarina, enquanto a 
colza e o óleo alimentar usa-
do são utilizados para a 
produção de biodiesel.  
A Argentina, o Brasil e os 
EUA também produzem 
quantidades significativas de 
biodiesel, predominanteme-
nte de soja, enquanto a 
Malásia e a Indonésia produ-
zem biodiesel a partir de óleo 
de palma. 
Várias organizações interna-
cionais e nacionais fizeram 
projeções a médio e longo 
prazo para a produção global 
de biocombustíveis. Estas 
projeções fornecem estima-
tivas abrangentes de pote-
nciais aumentos futuros de 
biocombustíveis líquidos pa-
ra transporte a nível global.
A Agência Internacional de 
Energia (AIE) estima que 
até um terço de todo o com-
bustível para transportes po-
derá ser proveniente de bio-
combustíveis até 2050, enqu-
anto organizações como a 
OCDE e a BP projectam 
uma quota de aproximadam-
ente 7% de biocombustíveis 
até 2030.  
Uma avaliaçã Cont. Pag. 4) 

(Cont. d. Pag. 1) É por isso 
que nesta edição da Educo 
Moçambique Newsletter tra-
zemos este tema para reflect-
irmos juntos sobre o papel dos 
biocombustíveis na transição 
energética, especialmente nu-
m contexto africano, onde a 
necessidade de soluções loc-
ais, limpas e eficientes nunca 
foi tão urgente.
Os biocombustíveis surgiram 
como uma solução promisso-
ra. Com o seu potencial para 
reduzir as emissões de gases 
com efeito de estufa e promo-
ver um futuro mais verde, os 
biocombustíveis ganharam 
uma relevância significativa   
no panorama energético 
global.

Uma das principais vantagens 
dos biocombustíveis é a sua 
capacidade de reduzir as 
emissões de gases com efeito 
de estufa. Em comparação 
com os combustíveis fósseis, 
os biocombustíveis emitem 
níveis significativamente mais 
baixos de dióxido de carbono, 
atenuando assim o impacto 
das alterações climáticas. 
Além disso, os biocombustí-
veis também têm um impacto 
positivo na qualidade do ar, 
uma vez que produzem menos 
poluentes, como óxidos de 
enxofre e azoto.

Veja mais em energia.educo.co.mz
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Cont. Pag. 3) recente sugere 
também que as projecções da 
AIE poderão ser impossíveis 
de atingir, estimando que o 
potencial máximo dos 
biocombustíveis para 
transportes até 2050 será pelo 
menos 30% inferior ao 
projectado pela AIE. 
Os biocombustíveis podem 
ser diferenciados de acordo 
com uma série de caracterí-
sticasprincipais, incluindo 
o tipo de matéria-prima, o 
processo de conversão, a 
especificação técnica do com-
bustível e a sua utilização. 

(Cont. d. Pag. 3) Além disso, a 
utilização de biocombustíveis 
promove a preservação dos 
recursos naturais, uma vez 
que podem ser produzidos a 
partir de resíduos orgânicos e 
de resíduos agrícolas.
Os biocombustíveis de prim-
eira geração, produzidos pri-
ncipalmente a partir de cultu- 
ras alimentares como o milho 
e a cana-de-açúcar, apresent-
am limitações em termos de 
necessidade de terra e água. 
No entanto, os biocombustív-
eis de segunda geração, como 
o etanol celulósico derivado 
de biomassa não alimentar, 
oferecem uma alternativa 
mais sustentável. Além disso, 
os biocombustíveis de terce-
ira geração, incluindo os bioc-
ombustíveis à base de algas, 
apresentam abordagens inov-
adoras para a produção de 
biocombustíveis, com um ele-
vado potencial de rendimen-
to e um impacto ambiental 
mínimo.
Acordos e metas internaci-
onais, como o Acortdo de Pa-
ris, prepararam o terreno 
para uma maior adopção de 

biocombustíveis em todo o 
mundo. As políticas e incenti-
vos nacionais desempenham 
um papel crucial na promo-
ção dos biocombustíveis, for-
necendo apoio sob a forma 
de subsídios, créditos fiscais e 
mandatos de mistura. Os gov-
ernos desempenham também 
um papel vital na regulamen-
tação dos padrões de qualida-
de e sustentabilidade dos bio-
combustíveis, garantindo a 
sua viabilidade ambiental e 
social. 

ura e competitiva.
O serviço foi concebido para 
ser acessível a vários sectores 
económicos e visa aumentara
conectividade entre os port-
os do país, promovendo um 
melhor fluxo interno de 
carga.
A Civitas informou ainda 
que está a colaborar com as 
autoridades governamentais 
para
aumentar a eficiência logís-
tica e reduzir os custos de tra-
nsporte de carga, uma me-
dida que deverá aumentar a 
competitividade económica 
global de Moçambique.
A empresa indicou que a 
modernização da sua frota de 
navios para cumprir as nor-
mas internacionais de segu-
rança marítima e portuária 
faz parte (Cont. Pag. 5) 

TIPOS DE 
BIOCOMBUSTÍVEIS

Devido a esta multiplicidade 
de possíveis distinções, são 
utilizadas várias definições 
para os tipos de biocombustí-
veis. Duas tipologias comum-
mente utilizadas são os bi-
ocombustíveis de ‘primeira, 
segunda e terceira geração’ e 
os ‘convencionais e avança-
dos’. 
Os biocombustíveis produzi-
dos a partir de alimentos ou 
rações para animais são des-
ignados por biocombustíveis 
de primeira geração. Uma 
vez que os biocombustíveis 
de primeira geração são pro-
duzidos através de tecnolog-
ias e processos bem estabel-
ecidos, como a fermentação, a 
destilação e a transesterifica-
ção, são também vulgarmen-
te designados por "biocomb-
ustíveis convencionais". 
Uma característica fundam-
ental dos biocombustíveis de 
segunda geração é que são 
derivados de matérias-prim-
as não alimentares, como cu-
lturas energéticas dedicadas 
(por exemplo, Miscanthus, 

switchgrass, talhadia de rota-
ção curta (SRC) e outras 
plantas lignocelulósicas), res-
íduos agrícolas, resíduos flo-
restais e outros materi-
ais residuais (por exemplo, 
óleo de cozinha usado e 
resíduos sólidos urbanos).
O biodiesel produzido a 
partir de microalgas através 
de transesterificação conven-
cional ou hidrotratamento de 
óleo de algas é vulgarmente 
conhecido como biocom-
bustível de terceira geração.
Os biocombustíveis de segu-
nda e terceira geração são 
frequentemente designados 
por “biocombustíveis avança-
dos”, uma vez que as suas 
técnicas ou percursos de pro-
dução ainda se encontram em 
fase de investigação e desen-
volvimento, piloto ou demon-
stra-ção.

Fonte: 
Extraído do “PubMed Central® 
(PMC)”, um arquivo gratuito da Bibl-
ioteca Nacional de Medicina (NIH/
NLM) dos Institutos Nacionais de 
Saúde dos EUA (https://pmc.ncbi.nl
m.nih.gov/). Compilação e tradução 
da responsabilidade do editor.
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Civitas Partners SA 
anunciou o lançam-
ento do LÚRIO, um 

novo serviço de transporte 
costeiro que visa fortalecer o 
transporte costeiro de Moça-
mbique e revitalizar as opera-
ções de cabotagem no país.
O lançamento marca a concl-
usão de um projecto importa-
nte e o início de uma fase que 
visa impactar a economia e o 
desenvolvimento social do 
país. O serviço LÚRIO ligará 
Maputo ao Rovuma, 
facilitando o trans- porte de 
mercadorias ao longo da 
costa de Moçambique.
A Civitas, que tem experiê-
ncia em logística e transporte 
marítimo, afirmou que o ser-
viço tem como objectivo for-
necer uma solução de trans-
porte costeiro eficiente, seg-
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actuais, como a necessidade 
de melhorias nas infra-estru-
turas portuárias e processos 
de desalfandegamento mais 
flexíveis.
A Civitas manifestou optimi-
smo de que este serviço con-
tribuirá para uma maior 
integração dos portos de 

Moçambique e apoiará o 
crescimento da economia 
marítima do país.

Fonte: https://furtherafrica.com/

otada de vastos 
recursos naturais, 
África possui um 
potencial considerá-

vel para a produção e desenv-
olvimento de bioenergia – 
uma forma renovável de 
energia derivada da biomassa 
oferecendo ao continente 
uma oportunidade de substi-
tuir os combustíveis fósseis e 
levarenergia fiável à sua 
população de 600 milhões de 
pessoas que vivem sem ace-
sso à electricidade moderna.
Produzidos a partir de ma-
téria-prima que inclui com-
bustível de madeira, carvão 
vegetal, pellets de madeira, 
plantações, (Cont. Pag. 6) 

D

(Cont. d. Pag. 4) da sua 
estratégia. A digitalização das
operações logísticas é outra 
área de foco, visando melhor-
ias na transparência, optimiz-
ação de rotas e sustentabili-
dade ambiental. 
Apesar destes esforços, a 
Civitas destacou os desafios 
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OS CINCO PRINCIPAIS PAÍSES 
AFRICANOS COM MAIOR POTENCIAL 

PARA OS BIOCOMBUSTÍVEIS

17 DE JUNHO DIA MUNDIAL DA CECA
DIA DA 

CRIANÇA
Africana

16 DE JUNHO

Semente de esperança.
Raíz de coragem.
Voz que moldam o 
presente e  o futuro.

16 de Junho, celebramos 
a força de ser 

CRIANÇA AFRICANA
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resíduos florestais e resíduos 
industriais e municipais, os
biocombustíveis como o ga-
sóleo verde, o biogás, o biod-
iesel e o etanol oferecem 
abordagens de baixo custo e 
baixas emssões de carbono 
para tornar a energia mais 
acessível às populações desc-
entralizadas e de baixos 
rendimentos.
No entanto, para concretizar 
o potencial de biocombustí-
veis de África, serão necessá-
rias várias políticas e medidas 
que podem ser melhoradas 
através de abordagens mode-
rnas da agricultura e agroflo-
restas, incluindo o cultivo 
intensificado de terras agríc-
olas e o aumento da recolha 
de resíduos, reduzindo assim 
o desperdício no fornecime-
nto de alimentos e melhoran-
do as melhores práticas na 
geração de energia. Conheça 
os cinco países africanos com 
maior potencial.

1 - ÁFRICA DO SUL
Com mais de 300 biodigesto-
res - sistemas que fornecem 
uma solução descentralizada 
para a geração de energia em 
zonas rurais através da 
decomposição de matéria or-
gânica para fins de geração 
de biogás - a África do Sul 
poderia deslocar até 2.500 
MW de electricidade da rede
nacional do país.
Proporcionando uma forma 
de o país diminuir a sua 
dependência de formas de 
energia emissoras de carbo-
no, a empresa de conversão 
de resíduos em energia, 
“Bio2Watt”, com uma central
de biogás de 5 MW em 
Bronkhorstpsruit, uma cida-
de localizada a 50 km a leste 
de Pretória, serve como 
precursora do potencial de 
biogás do país, enquanto a 
empresa de conversão de 
resíduos em energia e produ-
tora de energia limpa, “New 
Horizons”, tem planos para a 
construção de três novas 
centrais comerciais de biogás 
por ano na região, demonstr-
ando o valor do biogás come-

rcial na indústria energética 
sul-africana.

2 - TANZÂNIA
Com o empenho do Governo 
da Tanzânia e o apoio da 
Embaixada da Noruega, o 
Programa de Biogás Domés-
tico da Tanzânia assistiu à 
implementação de mais de 
12.000 biodigestores no país 
da África Oriental, beneficia-
ndo aproximadamente 70.00
0 tanzanianos e apoiando a 
transição do país para longe 
dos combustíveis fósseis.
No âmbito do programa, o 
Governo da Tanzânia, com o 
apoio da Agência de Energia 
Rural do país, compromet-
eu-se a instalar 10.000 
centrais de biogás entre os 
anos de 2016 e 2017, contrib-
uindo para o aumento do 
acesso à energia limpa e 
moderna nas zonas rurais e
periurbanas da Tanzânia.
Ao reduzir a dependência do 
país em relação à madeira e 
aos combustíveis fósseis, o 
biogás serviu para facilitar a 
melhoria das condições de 
vida, do emprego, da susten-
tabilidade energética e do 
desenvolvimento socioeco-
nómico na Tanzânia.

3 - MOÇAMBIQUE
Moçambique está bem posi-
cionado para produzir ener-
gia a partir de biomassa para 
consumo interno, bem como 
para a para os mercados 
internacionais. Os abundan-
tes recursos terrestres do 
país, as condições ambientais 
favoráveis   e a baixa densida-
de populacional oferecem a
Moçambique a oportunidade 
de satisfazer a sua procura 
energética, criar emprego e 
reduzir a pobreza, melhorar 
terras e infra-estruturas degr-
adadas e gerar rendimentos 
através da produção de bioc-
ombustíveis.
O país possui vastos recursos 
de biomassa, com 50% do 
país coberto por floresta. 
Cerca de 80 por cento da 
energia utilizada no país 
provém da biomassa tradicio-
nal e o valor do mercado do

carvão vegetal, por si só, está 
estimado em 250 milhões de 
dólares.
Para ultrapassar os impactos 
negativos da exploração 
insustentável dos recursos 
florestais, o Governo moçam-
bicano tem tentado regular a 
oferta e a procura de biomas-
sa, a principal fonte de ener-
gia para a maioria da popu-
lação.
Em Fevereiro de 2022, o 
Ministério da Agricultura e 
Desenvolvimento Rural do 
país e a gigante de petróleo e 
gás, Eni, assinaram um 
acordo para o desenvolvi-
mento de projectos destina-
dos à produção de biocom-
bustíveis através de agroin-
dústrias. Em linha com os 
compromissos de Moçam-
bique com a transição 
energética global, o desen-
volvimento sustentável dos
biocombustíveis tem promo-
vido iniciativas de desen-
volvimento industrial, agro-
industrial, bem como a des-
carbonização da economia 
do sector dos transportes do 
país.

4 - ETIÓPIA
Com o seu considerável 
potencial de terra, força de 
trabalho, clima adequado e 
condições agrícolas, para 
além de ostentar a economia 
de crescimento mais rápido 
na África Subsariana, o dese-
nvolvimento de biocom-
bustíveis na Etiópia é uma 
das principais prioridades, 
enquadrando-se na ambicio-
sa estratégia de desenvolvi-
mento económico do gover-
no.
Em 2018, a biomassa, obtida 
principalmente a partir de 
carvão, resíduos de culturas e 
substratoanimal, foi respons-
ável por aproximadamente 
89% do fornecimento de 
energia da Etiópia, sendo a 
utilização anual nacional de 
energia de biomassa do país 
estimada em aproximadam-
ente 74 milhões de toneladas.
Envolvida na produção de 
bioetanol há mais de três 
décadas, a Etiópia tem como 

objectivo concentrar-se na 
produção de biodiesel e 
bioetanol para reduzir a 
procura de combustível imp-
ortado e satisfazer as necessi-
dades de consumo nacional 
de energia. O seu plano de 
desenvolvimento conduziu o 
país a um longo período de 
crescimento impressionante,
particularmente através do 
aumento do investimento 
público no desenvolvimento 
agrícola e de infra-estruturas.

5 - QUÉNIA
Com mais de 17.000 biodige-
stores domésticos construí-
dos em todo o país, o 
Programa de Biogás do 
Quénia — fundado pelo 
Programa de Parcerias de 
Biogás de África, uma parce-
ria desenvolvida entre o 
Governo holandês, a organi-
zação de cooperação interna-
cional (Hivos) e a organi-
zação de desenvolvimento 
dos Países Baixos (SNV) — 
serviu para desenvolver um 
sector de biogás comercial-
mente viável como forma de 
energia sustentável para o 
país.
Com mais de 8.000 centrais 
de biogás no país, o Quénia 
tem potencial para produzir 
mais de
1.000 MW de electricidade, 
contribuindo significativa-
mente para satisfazer as ne-
cessidades energéticas nac-
ionais do país, aliviar a crise 
energética rural e cumprir os 
seus compromissos com a 
transição energética global.

Fonte: 
Energy Capital &amp; Power por 
Energy Capital &amp; Power 4 de 
Abril de 2022 em África,Energia
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3. A discussão sobre ILUC é 
altamente controversa enqu-
anto alguns argumentam que 
ela é fundamental para uma 
avaliação de sustentabilidade 
real dos biocombustíveis, 
outros defendem que sua 
inclusão pode criar barreiras 
comerciais injustas e prejudi-
car a competitividade de 
certos países.
4. A legislação americana 
(EPA) e europeia têm 
buscado estabelecer critérios 
de sustentabilidade para os 
biocombustíveis, incluindo 
limites de emissões de gases 
de efeito estufa e critérios 
ambientais, sociais e econôm-
icos, com a intenção de evitar 
impactos negativos como o 
desmatamento. 
5. O conceito de “mudança 
indireta do uso da terra” é 
difícil de quantificar e mode-

lar, devido às incertezas e 
complexidades envolvidas na 
cadeia global de produção 
agrícola e de biocombustív-
eis.
6. Há uma forte pressão da 
indústria de biocombustíveis 
para que os efeitos indiretos, 
como ILUC, sejam conside-
rados na regulamentação, sob 
o risco de penalizar com-
bustíveis considera-dos mais 
sustentáveis e prejudicar o 
desenvolvimento de tecno-
logias de biocombustíveis de 
baixo carbono.
7. O debate também envolve 
questões de segurança 
alimentar, direitos humanos, 
proteção ambiental e dese-
nvolvimento socioeconóm-
ico, refletindo a complexida-
de do tema e a necessidade 
de políticas integradas.

1. A sigla ILUC (Indirect Land Use Change) - mudança 
indireta no uso da terra – é um conceito que se refere ao 
impacto indirecto que ocorre quando a produção de 
biocombustíveis, por exemplo, leva a alterações no uso da terra 
em outros lugares do mundo para atender à demanda de 
alimrntos e forragem, o que pode resultar em emissões 
adicionais de gases com efeito de estufa. A ILUC refere-se a 
alterações no uso da terra que não são diretamente causadas 
pela produção de biocombustíveis, mas que ocorrem como con-
sequência da crescente procura destes biocombustíveis. 

COMO FUNCIONA?
Quando a procura de biocombustíveis aumenta, os agricultores 
podem aumentar a produção de culturas utilizadas para 
produzir esses biocombustíveis. Para garantir o abastecimento 
de alimentos e forragem, a agricultura pode expandir-se para 
áreas que eram anteriormente florestas, zonas húmidas ou 
terras de turfa, que são ricas em carbono. Ao expandir-se para
estas áreas, há uma libertação de carbono armazenado e, 
consequentemente, um aumento das emissões de gases com 
efeito de estufa.

EXEMPLOS:
Se uma floresta for desmatada para ser transformada numa 
plantação de milho, que por sua vez é utilizada para produzir 
biocombustíveis, o ILUC ocorre porque a floresta é desmatada,
libertando carbono armazenado, e esta expansão da produção 
de milho pode levar à produção de mais alimentos e forragem, 
o que pode, por sua vez, exigir que outras terras sejam 
transformadas em campos agrícolas.

IMPORTÂNCIA:
O ILUC é uma questão importante porque pode diminuir os 
benefícios ambientais dos biocombustíveis, ao reduzir os 
benefícios que a sua utilização pode trazer para o combate às
alterações climáticas.

CONSEQUÊNCIAS:
Para além das emissões de gases com efeito de estufa, o ILUC 
pode também afectar a biodiversidade, a qualidade da água e a 
segurança alimentar.

COMO MITIGAR:
Para reduzir o impacto do ILUC, é possível implementar 
medidas como a produção de biocombustíveis com baixo risco 
de ILUC, a regulamentação do uso da terra e o incentivo à 
produção de biocombustíveis com baixo impacto ambiental.
A teoria do ILUC sugere que o aumento na produção de 
biocombustíveis pode levar ao desmatamento de florestas nos 
paíse, como uma consequência do deslocamento da produção 
agrícola para atender à demanda global por alimentos e 
combustíveis.
2. A produção de alimentos e a expansão agrícola têm, ao longo 
do tempo, mostrado que os aumentos nos rendimentos das 
culturas ocorrem principalmente por meio de ganhos de 
produtividade, enquanto a área de cultivo permanece 
relativamente estática.
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17 DE JUNHO - DIA MUNDIAL DE
COMABATE À DESERTIFICAÇÃO E A SECA 

EXISTE UM 
DESERTO 
CRESCENDO 
EM SILÊNCIO 
DENTRO DA 
EUROPA!
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